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PROGRAMA	DE	TRABALHO	DO	CC	SUL	PARA	2021	
	
	
O	CC	Sul	prosseguirá	com	o	seu	 trabalho	de	elaboração	do	parecer	a	pedido	da	Comissão	
Europeia,	dos	Estados-Membros	e	por	iniciativa	própria.	À	semelhança	do	que	foi	realizado	
até	ao	presente,	as	atividades	do	CC	Sul	serão	coordenadas	em	ligação	com	a	Comissão,	os	
Estados-Membros	 e	 outras	 autoridades,	 num	 contexto	 de	 colaboração	 reforçada	 pela	
regionalização.	A	comunicação	com	os	membros	será	realizada	regularmente,	através	de	e-
mails,	reuniões,	conferências	telefónicas	e	website.	
Pretende-se	que	este	programa	de	trabalho	seja	a	síntese	das	grandes	prioridades	levadas	a	
cabo	 pelo	 CC	 Sul	 em	 2020.	 Este	 documento	 não	 é	 exaustivo	 e,	 consoante	 a	 atualidade,	
poderão	ser	identificadas	novas	temáticas	de	trabalho	ao	longo	do	ano.	
	

	
PRIORIDADES	

	
	
	
•	Prioridade	1:	Planos	de	gestão	e	regras	de	exploração	
	
O	 trabalho	 em	 planos	 de	 gestão	 multianuais	 e,	 mais	 globalmente,	 os	 destinados	 a	 uma	
estratégia	de	gestão	plurianual	permanecerão	os	eixos	estruturais	do	trabalho	do	CC	Sul.		
	

Plano	de	gestão	das	Águas	Ocidentais:		
	
Dando	 continuidade	 aos	 trabalhos	 realizados	 até	 ao	 momento,	 o	 CC	 Sul	 continuará	 a	
acompanhar	a	evolução	do	plano	de	gestão	para	as	águas	ocidentais,	sendo	que	as	reflexões	
iniciadas	 em	 2019	 serão	 seguidas	 para	 desenvolver	 regras	 de	 exploração	 com	 base	 em	
modelizações	haliêuticas	e	visando	a	exploração	de	 todas	as	populações	de	acordo	com	o	
rendimento	máximo	sustentável	(MSY),	e	tendo	em	conta	a	dimensão	socioeconómica.		

	
Abordagem	monoespecífica	

	
Sardinha	do	Golfo	da	Biscaia:	o	CC	Sul	prosseguirá	com	os	trabalhos	 iniciados	em	2018	em	
associação	com	os	 cientistas	da	AZTI	e	do	 IFREMER.	O	Grupo	Ad-Hoc	proporá	medidas	de	
gestão	para	esta	população.	
	
Sardinha	Ibérica:	o	CC	Sul	prosseguirá	com	o	seu	trabalho	dentro	do	Grupo	Ad-Hoc	dedicado	
para	 permitir	 aos	 membros	 concernidos	 seguir	 e	 comentar	 as	 propostas	 do	 CIEM	 com	 o	
objetivo	 uma	 revisão	 da	 categorização	 da	 sardinha	 ibérica	 como	 espécies	 de	 baixa	
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produtividade	e	que	a	Comissão	Europeia	constate	os	problemas	sócio	económicos	da	frota	
concernida.		
	
Carapau	do	Sul:	O	CC	SUL	prosseguirá	seguindo	os	trabalhos	do	CC	Pelagicos	sobre	este	tema	
para	permitir	ao	conjunto	dos	membros	concernidos	exprimir-se.		
	
Lagosta	castanha:	o	CC	SUL	começará	trabalhos	para	propor	um	plano	de	gestão	para	esta	
espécie.	Um	grupo	Ad-Hoc	será	criado.		
	
Atum	branco:	Na	continuidade	dos	 seus	 trabalhos	dos	2	exercícios	anteriores,	o	Grupo	de	
Trabalho	Pelágicos	seguirá	as	discussões	do	ICCAT	para	insistir	sobre	a	modificação	da	regra	
de	controlo	das	capturas	(HCR)	
	
Atum	Rojo:	o	CC	SUR	estarà	atento	as	discussões	do	ICCAT	sobre	este	stock	para	aportar,	em	
particular,	propostas	para	a	pequena	pesca	artesanal.		
	
• Prioridade	2:	Acompanhamento	da	atualidade	comunitária	

	
	
Acompanhamento	operacional	da	obrigação	de	desembarque	(OD)	e	comunicação	

	
O	 CC	 Sul	 analisará	 regularmente	 as	 condições	 de	 implementação	 desta	 regulamentação	 e	
tentará	 compreender	melhor	 como	 a	mesma	é	 aplicada	 de	 forma	pragmática	 no	 terreno.	
Para	além	da	eventual	identificação	de	problemas,	esta	ação	visará	contribuir	para	informar	
a	 Comissão	 Europeia	 no	 âmbito	 da	 comunicação	 institucional,	 assim	 como	 informar	 os	
cientistas.	
	

Parecer	sobre	as	possibilidades	de	pesca	para	2022	
	
O	 CC	 Sul	 organizará,	 à	 semelhança	 de	 todos	 os	 anos,	 um	 debate	 sobre	 o	 documento	 de	
Política	 Geral	 publicado	 pela	 Comissão	 Europeia.	 Os	 pareceres	 anuais	 do	 CIEM	 serão	
transmitidos	aos	membros	e	o	CIEM	será	solicitado	para	uma	apresentação	mais	detalhadas	
dos	 pareceres	 para	 determinadas	 populações.	 À	 semelhança	 do	 que	 se	 realizou	 no	 ano	
passado,	estes	trabalhos	devem	traduzir-se	num	Parecer	durante	o	verão	relativo	ao	quadro	
geral,	que	será	concluído	no	outono	por	propostas	específicas.	
	

Regulamentos	comunitários	
	
O	 CC	 Sul	 prosseguirá	 com	 o	 seu	 trabalho	 de	 comunicação	 relativamente	 aos	 diferentes	
regulamentos	 comunitários	 (Controle,	 FEAMP...)	 e	 iniciará	 também	 reflexões	 relativas	 aos	
Regulamento	 (UE)	 N°1380/2013	 para	 propor	 pistas	 de	 melhora.	 O	 CC	 SUR	 estará	
particularmente	atento	à	integração	da	pesca	de	recreio	nestes	regulamentos.	
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Covid-19	
	

O	CC	SUL	 implementou	ao	 final	do	exercício	anterior	um	grupos	Ad-Hoc	que	tratará	deste	
tema.	O	objetivo	será	permitir	um	intercâmbio	de	boas	praticas	entre	os	diferentes	Estados	
Membros	para	paliar	aos	efeitos	negativos	da	crises	sanitária	a	corto	prazo	(em	particular	os	
dispositivos	 de	 armazenamento),	 mas	 também,	 a	 longo	 prazo,	 no	 âmbito	 das	 discussões	
sobre	o	Green	Deal	e	das	estratégias	associadas.	
	

Brexit	
	

O	CC	SUR	prosseguirá	com	o	seu	trabalho	de	reporting	relativo	ao	Brexit	para	manter	o	seus	
membros	informados.	
	
	
	
•	Prioridade	3:	Melhorar	o	conhecimento	e	a	gestão	a	curto	prazo		
	

Encalhe	de	mamíferos	marinhos	no	Golfo	da	Biscaia	
	
O	 CC	 Sul	 prosseguirá,	 em	 função	 da	 atualidade,	 com	 os	 debates	 iniciados	 em	 2019	 para	
propor	recomendações	e	transmitirá	os	seus	conhecimentos	práticos	relativos	ao	encalhe	de	
mamíferos	marinhos	durante	o	inverno.		
	

Implementação	da	abordagem	ecossistémica	
	

Os	membros	do	CC	Sul	serão	informados	da	evolução	do	âmbito	de	formulação	de	pareceres	
científicos	e	contribuirão	conforme	possível	para	a	implementação	de	uma	gestão	que	tenha	
em	conta	as	interações	tróficas	entre	espécies.		
Em	 função	 da	 atualidade,	 poderá	 decidir-se	 seguir	 de	 mais	 perto	 a	 implementação	 da	
Diretiva-Quadro	 "Estratégia	 Marinha".	 O	 CC	 Sul	 desempenhará	 igualmente	 a	 função	 de	
ponte	supranacional	no	que	diz	 respeito	à	 implementação	de	políticas	ambientais	no	mar,	
principalmente	ao	nível	nacional.	
	
	

Acompanhamento	dos	desenvolvimentos	do	CIEM:		
	
Atualmente,	 são	 realizados	 numerosos	 desenvolvimentos	 no	 CIEM,	 que	 o	 CC	 Sul	 tentará	
seguir	e	acompanhar	em	conformidade	com	os	meios	disponíveis.		
	
	
•	Prioridade	4:	Apoio	à	pesca	artesanal	
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Espécies	invasivas		
	
O	CC	Sul,	particularmente	o	grupo	de	trabalho	Pescarias	tradicionais,	prosseguirá	aportando	
informações	 sobre	 este	 tema	 depois	 da	 publicação	 do	 seu	 parecer	 ao	 final	 do	 exercício	
anterior.	

	
Modernização	dos	navios	e	Renovação	das	gerações		

	
O	 CC	 SUL	 prosseguirá	 abordando	 estas	 temáticas	 para	 permitir	 um	 debate	 entre	 o	 seus	
membros	e	informar-lhes	das	evoluções	técnicas.	
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OUTROS	TEMAS	DE	INTERESSE	
	
O	 CC	 Sul	 responderá	 à	 sua	 missão	 de	 organismo	 consultivo	 para	 a	 Comissão	 Europeia,	
respondendo	às	consultas	lançadas	relativamente	à	sua	zona	de	competência	e	ao	interesse	
dos	seus	membros.		
	
Prosseguirão	os	trabalhos	sobre	as	medidas	de	gestão	específicas.	Em	função	da	atualidade	
comunitária,	o	CC	Sul	poderá	ser	levado	a	trabalhar	relativamente	a	novas	espécies.		
	
Externamente,	 o	 CC	 Sul	 prosseguirá	 com	 a	 colaboração	 com	 as	 diferentes	 organizações	
nacionais,	 regionais	e	 internacionais,	assim	como	 institutos	científicos.	Os	membros	do	CC	
Sul	 participarão	 sempre	 que	 possível	 nas	 reuniões	 e	 atividades	 para	 as	 quais	 possam	
contribuir.		
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DATAS	PROVISÓRIAS	DAS	REUNIÕES	DO	CC	Sul		
	

	
Grupos	de	trabalho	 Abril	do	2021	 	

Comité	Executivo	
	

Maio	do	2021	 	

Assembleia	Geral	 junho	de	2021	 	

Grupos	de	trabalho	
	

outubro	de	2021	 	

Comité	Executivo	 novembro	de	2021	 	
	
	
	
	


